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RESUMO 

Devido ao difícil controle fitossanitário de doenças no cafeeiro, o grupo de pesquisa e extensão em cafeicultura – 

AgroCoffee realizou um projeto de extensão no bairro Boa Vista dos Góis no município de Inconfidentes – MG. Onde 

realizou uma palestra com o tema “Doenças no cafeeiro” para a associação de cafeicultores do Bairro Boa Vista dos Góis, 

ao final da palestra realizou-se o levantamento de dados através de cinco perguntas realizadas através de um questionário, 

com o objetivo de determinar qual as principais dificuldades dos produtores acerca do tema de doenças do cafeeiro. O 

objetivo do presente trabalho foi realizar uma palestra e coleta de dados sobre Doenças no cafeeiro. 

 

Palavras-chave: Hemileia vastratix; Cercospora Coffeicola; Phoma costaricensis. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

As principais doenças da cultura do café, são: ferrugem (Hemileia vastratix), cercospora 

(Cercospora Coffeicola) e a Phoma (Phoma costaricensis) que podem causar uma boa queda de 

produtividade da planta, assim como queda de folhas. Doenças como: Mancha Aureeolada, Leprose 

e o amarelinho do cafeeiro são de menor importância devido a pequena ocorrência no país 

(MALAVOLA et al, 1993). 

O fungo Hemileia vastratix causa a ferrugem do cafeeiro que é a principal doença da cultura 

do café, ela foi relatada pela primeira vez 1970 na Bahia e está presente em todas as regiões brasileiras 

podendo causar danos de até 50% (MENTEN; GROSSI; BANZATO, 2017). O sintoma característico 

de ferrugem é o aparecimento de uma massa de esporos de cor laranja ou amarelada na face inferior 

da planta, o ataque começa nas folhas inferiores e vai evoluindo até o ápice da planta (MESQUITA, 

2016). 

A Cercospora coffeicola teve seu primeiro relato no Brasil em 1987. Favorecida pelo estresse 

hídrico ou nutricional, ela pode causar percas de até 30 % de produção, podendo atingir a planta em 

qualquer fase do seu desenvolvimento. No viveiro de mudas, caso a doença se manifesta, ela causa 

intensa desfolha % (MENTEN; GROSSI; BANZATO, 2017).  
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A Phoma é causada por um fungo que atinge rosetas florais, ramos cafeeiros, frutos e causam 

lesões necróticas, queda de frutos e folhas. Constatada pela primeira vez no Brasil em 1975, sua 

disseminação foi rápida atingindo todas as regiões do país, doença que é favorecida pelo excesso de 

adubação nitrogenada (CHALFOUN; CARVALHO; ANGÉLICO, 2019). 

 De acordo com Mesquita (2016), as três principais doenças dos cafeeiros podem ser 

realizadas através do controle cultural e do controle químico preventivo ou curativo. 

O objetivo desse trabalho foi identificar com quais doenças os produtores de café do bairro 

Boa Vista dos Góis estão tendo problema ultimamente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Incialmente o Grupo de Pesquisa e Extensão em cafeicultura do IFSULDEMINAS – campus 

Inconfidentes – AgroCoffee formalizou a parceria com a Empresa de Assistência Técnica e Rural de 

Minas Gerais (EMATER – MG), a associação de cafeicultores do bairro Boa Vista dos Góis e com a 

prefeitura da cidade de Inconfidentes. A realização do projeto de extensão foi no Bairro Boa Vista dos 

Góis do munícipio de Inconfidentes. 

Foram realizada uma reunião juntamente com os produtores de café do bairro, para a 

apresentação de uma palestra para levar novas informações, divulgar novas tecnologia e realizar uma 

roda de conversa com os cafeicultores associados. 

A palestra realizada foi sobre Doenças do cafeeiro e abordou as principais doenças: a ferrugem 

(Hemileia vastratix), a cercospora (Cercospora Coffeicola) e a Phoma (Phoma costaricensis). Após 

a palestra foi realizada uma pesquisa através de um questionário com cinco questões, onde os 

produtores assinalaram “sim” ou “não” nas quatro primeiras perguntas e na última pergunta as opções: 

Ferrugem, Cercosporiose, Phoma e Outras. As questões foram previamente elaboradas, para realizar 

um levantamento da realidade dos produtores sobre o tema. 

Os questionários foram tabulados e as respostas transformadas em gráficos facilitando assim 

a visualização das respostas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na pesquisa realizada, 75% dos produtores disseram que estão conseguindo fazer um controle 

eficiente da ferrugem (Figura 1). De acordo com Souza (2016) o controle da ferrugem deve ser feito 

na época e no período adequada que deve ser indicado por um Engenheiro Agronômo. Segundo este 

mesmo autor, em ano de baixa carga o uso de Oxicloreto de cobre e a Calda Viçosa são eficientes 

para o controle da doença, e já em anos de carga alta, é necessário a utilização de fungicidas sistêmicos 

seguindo o calendário de aplicação.  

Dos produtores entrevistados, 31% responderam que os agrotóxicos não tem sido eficientes 
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para o controle da ferrugem, segundo Chaim (2016) muitos fatores estão envolvidos na eficiência do 

agrotóxico, entre eles: tamanho e número de gotas, concentração do produto após diluído, alvo e 

modo de aplicação, portanto esses produtores podem estar realizando a aplicação de maneira 

incorreta, no momento errado ou com o produto inadequado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o levantamento de quais doenças são de maior ocorrência (Gráfico 2), a ferrugem tem 

sido o maior problema (44%), seguido da Phoma (25%) e por último da Cercospora (19%). Estas 

informações estão de acordo com Malavolta et al., (1993). 

 

 

Figura 2 - Resultado de qual doença mais ocorre nos produtores da Boa Vista dos Góis. 
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Figura 1 - Resultados obtidos com o questionário sobre doenças. 
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5. CONCLUSÕES 

  

O grupo em cafeicultura – AgroCoffee, realizou um levantamento sobre as doenças do 

cafeeiro, concluindo que a ferrugem, a cercosporiose e a phoma são as doenças que mais afetam os 

produtores de Inconfidente – MG. 
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